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Resumo - O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de diferentes herbicidas, aplicados em 
pré e pós-emergência, no controle de Alternanthera tenella. Foram realizados dois ensaios em 
casa-de-vegetação: no primeiro, foram avaliados herbicidas aplicados em pré-emergência, e no 
segundo foram avaliados herbicidas em pós-emergência, aplicados quando a planta daninha 
apresentava dois pares de folhas. Os tratamentos em pré-emergência e as respectivas doses (g ha-
1) avaliadas foram: alachlor (2880); chlorimuron-ethyl (15); metribuzin (576); clomazone (1000); 
flumetsulam (120); sulfentrazone (600); trifluralin (540); amicarbazone (1050); pendimethalin 
(1500); oxyfluorfen (360); ametryn (1500); diuron (1500); imazapic (140); isouron (175); s-
metolachlor (576 e 960) e testemunha sem aplicação. Os tratamentos avaliados em pós-
emergência foram: fomesafen (250); [diuron+paraquat] [200+400]; 2,4-D (1005); carfentrazone-
ethyl (60); chlorimuron-ethyl (15); lactofen (168); bentazon (720); flumiclorac-pentyl (60); 
[glyphosate+imazethapyr] [444,5+75]; diquat (400); glyphosate (540 e 1440) e testemunha sem 
aplicação. Nas aplicações em pré-emergência, todos os herbicidas foram considerados eficazes 
para o controle de A. tenella, proporcionando controle acima de 98% aos 28 dias após aplicação 
(DAA). Os resultados das aplicações pós-emergentes demonstraram que os herbicidas fomesafen, 
lactofen e bentazon não foram eficazes no controle de A. tenella. Os demais herbicidas aplicados 
em pós-emergência foram altamente eficazes, resultando num controle acima de 97% aos 28 
DAA. 
Palavras-chave: Apaga-fogo, controle químico, pré-emergência, pós-emergência. 
 
 
Abstract - The objective of this work was to evaluate the efficacy of different herbicides, 
applied both at pre and post-emergence, to control Alternanthera tenella. Two assays were 
accomplished: the first one for pre-emergence herbicides, and the second one for post-emergence 
herbicides, applied at two pair of leaves stage. Pre-emergence herbicide treatments and respective 
rates (g i.a. ha-1) were: alachlor (2880); chlorimuron-ethyl (15); metribuzin (576); clomazone 
(1000); flumetsulam (120); sulfentrazone (600); trifluralin (540); amicarbazone (1050); 
pendimethalin (1500); oxyfluorfen (360); ametryn (1500); diuron (1500); imazapic (140); isouron 
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(175); s-metolachlor (576 and 960) and  check plot. Post-emergence herbicide treatments were: 
fomesafen (250); [diuron+paraquat] [200+400]; 2,4-D (1005); carfentrazone-ethyl (60); 
chlorimuron-ethyl (15); lactofen (168); bentazon (720); flumiclorac-pentyl (60); 
[glyphosate+imazethapyr] [444,5+75]; diquat (400); glyphosate (540 and 1440) and  check plot. 
For pre-emergence applications, all herbicides were considered efficient for A. tenella control, 
propitiating more than 98% control at 28 days after application (DAA). The post-emergence 
herbicide treatments, fomesafen, lactofen and bentazon did not control A. tenella. Remaining 
post-emergence treatments provided more than 97% control of A. tenella at 28 DAA. 
Key-words: Joyweed, Calico plant, chemical control, pre-emergence, post-emergence. 
 
Introdução 
Alternathera tenella, conhecida 
como apaga-fogo, é uma planta herbácea, 
muito ramificada, tendendo a formar uma 
cobertura intensa sobre o solo. Esta espécie 
alastra-se por enraizamento a partir de nós em 
contato com o solo. A. tenella ocorre como 
infestante de pastagens e de culturas anuais, 
sendo particularmente prejudicial como 
infestante tardia, que pode dificultar a 
colheita mecânica e aumentar o teor de 
impureza e de umidade dos grãos colhidos. 
Segundo Kissmann & Groth (1999), A. 
tenella apresenta o ciclo C4 da fotossíntese, 
sendo muito competitiva, especialmente 
quando ocorre em lavouras de plantas que 
apresentam o ciclo C3.  
Há relatos de infestações de A. tenella 
em diversas culturas e regiões do Brasil. 
Freitas et al. (2006), relatam a principal 
espécie de planta daninha encontrada na 
cultura de algodão em Minas Gerais foi A. 
tenella, e que esta apresentava a maior 
densidade de infestação (127,4 plantas m-2) 
dentre as espécies presentes na área. Pereira & 
Velini (2003) avaliaram a flora infestante no 
município de Chapadão do Céu, GO, durante 
quatro anos (1995 a 1998) e constataram a 
presença de A. tenella como uma das espécies 
de maior importância. Segundo Carvalho et al. 
(2005) em estudo de plantas infestantes na 
cultura de citros em pomares no Estado de 
Sergipe, A. tenella se destacou entre as plantas 
daninhas que apresentaram maior frequência 
de ocorrência no período da pesquisa. 
Segundo Lacerda (2003), dentre as plantas 
daninhas estudadas em sistema de plantio 
direto e convencional no estado de São Paulo, 
a A. tenella foi considerada uma das espécies 
mais frequentes. Diversos outros trabalhos 
relatam A. tenella como infestante de grande 
relevância em áreas de milho, soja, algodão e 
tomate (Duarte & Deuber, 1999; Nascente et 
al., 2004; Bertin et al., 2005; Timossi et al., 
2006).  De acordo com Shiratsuchi et al. 
(2001), a espécie é considerada como uma das 
plantas daninhas mais problemáticas na 
cultura da soja quando não controlada 
adequadamente. Estes autores avaliaram a 
emergência de plantas daninhas na cultura de 
soja no estado de São Paulo, e encontraram 
um banco de 178,4 sementes m-2, sendo ainda 
que o método utilizado para determinação do 
banco de sementes não contabilizou as 
sementes dormentes. Além de infestante de 
culturas, pesquisas relatam A. tenella como 
hospedeira de bactérias. Segundo Lopes et al. 
(2003) essa espécie foi detectada como 
hospedeira da bactéria Xylella fastidiosa, 
causadora da clorose variegada dos citrus 
(CVC).  
Embora existam diversos herbicidas 
registrados para uso no controle desta espécie 
(Rodrigues & Almeida, 2005), as informações 
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sobre a eficácia destes herbicidas no controle 
de A. tenella são relativamente limitadas, e 
existem evidências de controle deficiente e de 
aumento das áreas infestadas com esta espécie 
nas áreas de plantio direto, principalmente em 
áreas de produção de grãos no Cerrado 
brasileiro. 
O herbicida imazamox (30 g ha-1) 
aplicado em pós-emergência (dois pares de 
folhas definitivas) promoveu controle de 
87,50% de A. tenella (Correia et al., 2005). 
Controle eficiente também foi observado pela 
aplicação pré-emergente de flumioxazin (50 g 
ha-1) (Jaremtchuck et al., 2006) e pela 
aplicação pós-emergente de trifloxysulfuron-
sodium, em doses de 8 e 10 g ha-1 (Peixoto et 
al., 2006). Resultados semelhantes foram 
observados por Braz et al. (2002) ao utilizar a 
associação de trifloxysulfuron-sodium + 
ametrina (37 + 1465 g ha-1), os quais 
apresentaram excelente controle (>90%) 156 
dias após aplicação sobre plantas no estádio de 
três folhas. Segundo as observações de Foloni 
& Bachiega (2002), a associação do 
mesotrione + atrazine também foi eficaz para 
o controle de A. tenella quando aplicada no 
estádio de 1-4 folhas. A associação de 
herbicidas [bentazon + paraquat] com 
imazetapyr ou lactofen aumentou o índice de 
controle para todas as espécies de plantas 
daninhas estudadas por Rozanski et al. (2004), 
dentre elas, A. tenella. Por outro lado, 
Negrisoli et al. (2003) não obtiveram sucesso 
no controle desta espécie com a utilização de 
2,4-D e glyphosate associados à atrazine, em 
infestação de 82,5 plantas m-2.  
O objetivo deste trabalho foi avaliar 
a efetividade de diferentes herbicidas, 
aplicados em pré e pós-emergência, no 
controle de A. tenella.  
 
Material e métodos 
         Dois experimentos foram desenvolvidos 
em casa de vegetação da Universidade 
Estadual de Maringá, no ano de 2006. O solo 
utilizado nos experimentos apresentava 
textura arenosa, com 920 g kg-1 de areia; 30 g 
kg-1 de argila; 7,36 g dm-3 de C e pH (H2O) = 
6,2. A umidade do solo foi reposta 
diariamente. Foram colocadas 20 sementes 
por vaso (capacidade de 5 kg de solo) de A. 
tenella, na profundidade de 1 cm. 
No primeiro experimento, foram 
avaliados herbicidas aplicados em pré-
emergência, e no segundo herbicidas 
aplicados em pós-emergência. Em ambos os 
experimentos a aplicação dos herbicidas foi 
realizada utilizando-se um pulverizador costal 
de pressão constante à base de CO2, equipado 
com pontas TJ 110 02 – pressão de 30 lb pol-
2
, sendo que a altura da aplicação foi 50 cm 
acima da borda dos vasos. O volume de calda 
aplicado foi equivalente a 200 L ha-1. As 
condições ambientais no momento da 
aplicação para ambos experimentos foram de 
umidade relativa do ar de 78%, temperatura 
ambiente de 29ºC e velocidade do vento 
inferior a 4 km h-1. 
a) Controle de Alternanthera tenella  em 
condições de pré-emegência 
Os tratamentos avaliados neste 
experimento foram constituídos de 17 
tratamentos (Tabela 1). As doses utilizadas 
foram baseadas nas recomendações de 
Rodrigues e Almeida (2005). A aplicação dos 
herbicidas foi realizada no mesmo dia da 
semeadura. O controle de A. tenella foi 
avaliado por meio de escala percentual de 
notas aos 14, 21 e 28 dias após aplicação 
(DAA). O valor 0 (zero) correspondeu a 
nenhum controle e 100% à morte total das 
plantas, comparados à testemunha sem 
aplicação de herbicida. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com 
três repetições, sendo cada unidade 
experimental constituída por um vaso. Os 
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dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
b) Controle de Alternanthera tenella em 
condições de pós-emergência 
A aplicação foi realizada quando as 
plantas de apaga-fogo apresentavam o 
segundo par de folhas verdadeiras 
completamente expandidas, que ocorreu aos 
21 dias após semeadura, quando as plantas 
apresentavam altura média de 3,5 cm. Os 
herbicidas e as respectivas doses avaliadas 
neste experimento estão descritos na Tabela 
2.  
As doses utilizadas foram baseadas 
nas recomendações de Rodrigues e Almeida 
(2005). 
Tabela 1. Herbicidas utilizados para aplicação em pré-emergência visando o controle de 
Alternanthera tenella.  
Tratamentos Dose (g ha-1) Produto comercial 
Concentração 
(g L-1 ou g kg -1) 
Dose 
(g ou L ha-1) 
alachlor 2880 Alaclor Nortox® 480 g L-1 6,00 L 
chlorimuron-ethyl 15 Classic® 250 g kg-1 60,00 g 
metribuzin 576 Sencor 480® 480 g L-1 1,20 L 
clomazone 1000 Gamit® 500 g L-1 2,00 L 
flumetsulam 120 Scorpion® 120 g L-1 1,00 L  
sulfentrazone 600 Boral 500 SC® 500 g L-1 1,20 L 
trifluralin 540 Trifluralina Nortox Gold® 450 g L-1 1,20 L 
amicarbazone 1050 Dinamic® 700 g kg-1 1,50 kg 
pendimethalin 1500 Herbadox 500 CE® 500 g L-1 3,00 L 
oxyfluorfen 360 Goal BR® 240 g L-1 1,50 L 
ametryn 1500 Herbipak 500 BR® 500 g L-1 3,00 L 
diuron 1500 Herburon 500 BR® 500 g L-1 3,00 L 
imazapic 140 Plateau® 700 g kg-1 0,20 kg 
isouron 175 * 500 g kg-1 0,35 kg 
s-metolachlor 576 Dual Gold® 960 g L-1 0,60 L 
s-metolachlor 960 Dual Gold® 960 g L-1 1,00 L 
Testemunha sem 
aplicação ־ ־ ־ ־ 
* Herbicida em fase de avaliação. 
O controle na modalidade pós-
emergência foi avaliado por meio de escala 
percentual de notas aos 3, 7, 14, 21 e 28 dias 
após aplicação (DAA), onde 0% (zero) 
corresponde a nenhum controle e 100% à morte 
das plantas, comparados à testemunha sem 
aplicação de herbicida. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com 
quatro repetições, sendo cada unidade 
experimental constituída por um vaso. Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
 
Resultados e discussão 
a) Controle de Alternanthera tenella em pré-
emegência 
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Os resultados de porcentagem de 
controle aos 14, 21 e 28 dias após aplicação 
(DAA) estão descritos na Tabela 3. Todos os 
herbicidas avaliados foram eficazes para o 
controle de Alternanthera tenella, sendo que a 
maioria dos herbicidas proporcionou 100% de 
controle aos 28 DAA. Os únicos herbicidas que 
não apresentaram controle total foram diuron 
(98,5%), flumetsulam e ametryn (99%), 
imazapic e isouron (99,50%), e s-metolachlor 
nas duas doses (99,75%), sem que, no entanto, 
houvesse diferenças significativas nos níveis de 
controle.  
 
Tabela 2. Herbicidas utilizados para aplicação em pós-emergência visando controle de 
Alternanthera tenella. 
 
Tratamentos Dose (g ha-1) Produto comercial 
Concentração 
(g L-1 ou g kg -1) 
Dose 
(g ou L ha-1) 
fomesafen1/ 250 Flex® 250 g L-1 1,00 L 
[diuron + paraquat] [200 + 400] Gramocil® 100 + 200 g L-1 2,00 L 
2,4-D 1005 DMA 806 BR® 670 g L-1 1,50 L 
carfentrazone-ethyl 60 Aurora® 400 g L-1 0,15 L 
chlorimuron-ethyl2/ 15 Classic® 250 g kg-1  60,00 g 
lactofen 168 Naja® 240 g L-1 0,70 L 
bentazon3/ 720 Basagran 600® 600 g L-1 1,20 L 
flumiclorac-pentyl4/ 60 Radiant 100® 100 g L-1 0,60 L 
[glyphosate + 
imazethapyr] [444,5 + 75] Alteza 30 SL® 177,8 + 30 g L-1 2,50 L 
diquat 400 Reglone® 200 g L-1 2,00 L 
glyphosate   540 
Round up 
Original® 360 g L-1 1,50 L 
glyphosate   1440 
Round up 
Original® 360 g L-1 4,00 L 
Testemunha sem 
aplicação ־ ־ ־ ־ 
1/
 Acrescentou-se Energic a 0,5% v/v. 
2/
 Acrescentou-se Assist a 0,05% v/v. 
3/
 Acrescentou-se Dash a 0,5% v/v. 
4/Acrescentou-se Dytrol a 0,25% v/v. 
 
Embora controle total aos 28 DAA 
tenha sido observado pela aplicação em pré-
emergência do herbicida chlorimuron-ethyl, 
este produto não é recomendado nesta 
modalidade de aplicação (Lorenzi, 2006). 
Também segundo de acordo com este autor, 
A. tenella é pouco suscetível (menos que 50% 
de controle) ao herbicida clomazone, sendo 
que, neste trabalho foi observado controle 
total das plantas (Tabela 3). É possível que a 
textura arenosa do solo deste experimento 
tenha propiciado uma maior efetividade do 
chlorimuron e do clomazone no controle do 
apaga-fogo. O aumento do controle do apaga-
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fogo em solos de textura mais leve foi 
igualmente descrito pela utilização do 
flumioxazin (Jaremtchuck et al., 2006).  
Na dose de 600 g ha-1 o herbicida 
sulfentrazone controlou a espécie A. tenella 
com 100% de eficácia aos 28 DAA, como pode 
ser observado na Tabela 3. Dados 
disponibilizados por Christoffoleti et al. (2002) 
sugerem que doses ainda mais baixas deste 
herbicida (150 a 450 g ha-1), também 
propiciam controle adequado desta espécie. 
Trifluralin aplicado a 540 g ha-1 promoveu 
controle total das plantas aos 28 DAA. Este 
resultado corrobora aqueles apresentados por 
Shiratsuchi (2001), que também relata que A. 
tenella foi susceptível à aplicação pré-
emergente do trifluralin.  
 
Tabela 3. Porcentagens de controle de Alternanthera tenella observadas em três 
avaliações após a aplicação de herbicidas em pré-emergência. 
  
 
Tratamentos 
Dose Controle (%) 
(g ha-1) 14 DAA 21 DAA 28 DAA 
alachlor 2880 100,00 a 100,00 a 100,00 a 
chlorimuron-ethyl 15 99,75 a 99,00 ab 100,00 a 
metribuzin 576 98,50 ab 100,00 a 100,00 a 
clomazone 1000 99,50 a 99,50 a 100,00 a 
flumetsulam 120 96,75 b 97,75 b 99,00 a 
sulfentrazone 600 100,00 a 100,00 a 100,00 a 
trifluralin 540 99,75 a 100,00 a 100,00 a 
amicarbazone 1050 100,00 a 99,50 a 100,00 a 
pendimethalin 1500 100,00 a 99,25 ab 100,00 a 
oxyfluorfen 360 100,00 a 100,00 a 100,00 a 
ametryn 1500 100,00 a 100,00 a 99,00 a 
diuron 1500 99,50 a 99,00 ab 98,50 a 
imazapic 140 100,00 a 99,50 a 99,50 a 
isouron 145 100,00 a 99,50 a 99,50 a 
s-metolachlor 576 100,00 a 100,00 a 99,75 a 
s-metolachlor 960 100,00 a 100,00 a 99,75 a 
Testemunha sem aplicação ־ 0,00 c 0,00 c 0,00 b 
F ־ 4450,15 * 6041,84 * 6387,26 * 
CV (%) ־ 0,77  0,66  0,64  
DMS ־ 1,87   1,60   1,56   
* As médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.  
Também o s-metolachor (576 e 960 g 
ha-1) foi eficaz, apresentando 99,75% de 
controle. O mesmo foi observado por Freitas et 
al. (2006) para o controle de A. tenella com o 
herbicida s-metolachor na dose 1152 g ha-1 
observando-se controle superior a 90%. O 
oxyfluorfen a 600 g ha-1 proporcionou controle 
de 100% nesse experimento. Bezutte et al. 
(1995) afirmam que uma das características do 
oxyfluorfen é sua adsorção total pelas 
partículas do solo nas camadas mais 
superficiais, o que, associado ao fato de ser 
praticamente insolúvel em água, o torna 
altamente resistente à lixiviação. Tal 
comportamento no solo pode explicar o alto 
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controle observado mesmo em solo de textura 
leve. 
b) Controle de Alternanthera tenella em 
condições de pós-emergência 
Na primeira avaliação, realizada aos 
três dias após aplicação (DAA), observou-se 
controle superior a 80% de controle para os 
herbicidas [diuron + paraquat], carfentrazone-
ethyl, flumiclorac-penthyl e diquat, que 
apresentam ação predominantemente de 
contato (Tabela 4). No entanto, três herbicidas 
que também apresentam ação de contato não 
proporcionaram níveis aceitáveis de controle 
nesta avaliação (fomesafen, lactofen e 
bentazon). A baixa efetividade inicial destes 
três herbicidas foi ratificada nas avaliações aos 
7 e aos 28 DAA. Valério et al. (2002) 
observaram que o lactofen nas doses 86, 120 e 
168 g ha-1, foi eficaz para o controle de apaga-
fogo, entretanto, a mistura do lactofen + 
imazetapyr ou chlorimuron, apresentaram 
índices superiores ao oferecido pelo lactofen 
aplicado isoladamente. Para aplicações em 
pós-emergência, Lorenzi (2006) considera A. 
tenella pouco suscetível ao herbicida 
bentazon, altamente suscetível ao fomesafen e 
suscetível ao lactofen.  
Segundo Ferreira et al. (2003), A. 
tenella apresenta potenciais barreiras foliares 
que podem comprometer a absorção foliar dos 
herbicidas e, consequentemente, a eficácia de 
herbicidas aplicados em pós-emergência. Estes 
autores sugerem que a grande espessura da 
cutícula das faces abaxial e adaxial, o elevado 
teor de cera especuticular e a alta densidade de 
tricomas seriam os principais obstáculos para a 
absorção foliar dos herbicidas. Sugerem ainda 
que, para a espécie estudada, a adição de 
adjuvantes que possibilitem maior grau de 
contato de calda com a superfície foliar e o 
aumento de penetração estomática poderiam 
se constituir em estratégias importantes para 
maximizar a absorção foliar dos herbicidas. 
No entanto, no presente trabalho, tanto o 
fomesafen quanto o bentazon receberam 
adjuvantes para maximizar a absorção foliar e, 
mesmo assim, não conseguiram promover 
níveis de controle aceitáveis. Os demais 
herbicidas com ação de contato aplicados em 
pós-emergência, [diuron + paraquat], 
carfentrazone-ethyl, flumiclorac-penthyl e 
diquat, apresentaram controle praticamente 
total a partir de 7 DAA (Tabela 4). Segundo 
Lorenzi (2006), apenas o carfentrazone-ethyl 
está sem informação sobre a aplicação para A. 
tenella. Para os demais herbicidas estudados, 
os controles obtidos apresentaram-se de 
acordo com a classificação de susceptibilidade 
oferecida. 
Os herbicidas de ação sistêmica como 
2,4-D, chlorimuron-ethyl e [glyphosate + 
imazetapyr], em geral, apresentaram baixos 
valores de controle nas avaliações iniciais (3 e 
7 DAA), mas aos 28 DAA a eficácia de 
controle destes tratamentos se assemelhava aos 
melhores tratamentos com herbicidas de ação 
de contato (Tabela 4). Estes resultados 
corroboram as informações de Lorenzi (2006) 
para os herbicidas 2,4-D e chlorimuron-ethyl. 
Em relação ao glyphosate aplicado 
isoladamente, observou-se acima de 90% de 
eficácia para as duas doses avaliadas já aos 7 
DAA. A partir dos 14 DAA, estes tratamentos 
assim como a mistura formulada [glyphosate + 
imazetapyr], proporcionaram controle total de 
A. tenella (Tabela 4). Resultado semelhante foi 
observado por Kawaguchi et al. (2003), onde o 
glyphosate aplicado na mesma dose e também 
em doses menores, proporcionou excelente 
controle para A. tenella.  
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Tabela 4. Porcentagens de controle de Alternanthera tenella observadas em cinco avaliações após a aplicação de herbicidas em pós-
emergência. 
 
 
 Controle (%)   
Tratamento 
Dose  
(g ha-1)       3 DAA 7 DAA 14 DAA 21 DAA 28 DAA 
fomesafen1/ 250 6,67 de 10,00 e 8,33 c 5,00 c 0,00 d 
[diuron + paraquat] [200 + 400] 94,33 a 100,00 a 100,00 a 100,00 a 100,00 a 
2,4-d 1005 35,00 bc 40,00 d 63,33 b 91,67 a 99,67 a 
carfentrazone-ethyl 6 81,67 a 60,00 cd 98,33 a 100,00 a 100,00 a 
chlorimuron-ethyl2/ 15 6,67 de 15,00 e 50,00 b 90,00 a 97,33 a 
lactofen 168 45,00 b  58,33 cd 53,33 b 58,33 b 56,67 b 
bentazon3/ 720 36,67 bc 58,33 cd 66,67 b 53,33 b 40,00 c 
flumiclorac-pentyl4/ 60 91,00 a 100,00 a 99,67 a 100,00 a 100,00 a 
[glyphosate + imazethapyr] [444,5 + 75,0] 36,67 bc 71,67 bc 100,00 a 100,00 a 100,00 a 
diquat 400 97,67 a 100,00 a 100,00 a 100,00 a 100,00 a 
glyphosate   540 23,33 cd 91,67 ab 100,00 a 100,00 a 100,00 a 
glyphosate   1440 53,33 b 95,00 a 100,00 a 100,00 a 100,00 a 
Testemunha sem aplicação ־ 0,00 e 0,00 e 0,00 c 0,00 c 0,00 d 
F ־ 95,25*  81,09*  37,38*  166,80*  304,77*  
CV (%) ־ 13,13  11,29  14,11  6,40  5,06  
DMS ־ 18,37  20,78  30,50  14,69  11,58   
1/
 Acrescentou-se Energic a 0,5% v/v. 
2/
 Acrescentou-se Assist a 0,05% v/v. 
3/
 Acrescentou-se Dash a 0,5% v/v. 
4/
 Acrescentou-se Dytrol a 0,25% v/v. 
* As médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
1Isopropilamina (Roundup original®); 2Isopropilamina (Roundup Transorb®); 3Amônia (Roundup WG®); 4Potássio (Zapp QI®). *Formulações dos sais de 
glyphosate baseadas em 1080 g de equivalente ácido ha-1 (valores observados após o preparo da calda). 
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Velho et al. (2004) também observaram 
excelente controle de A. tenella com 
[glyphosate + imazetapyr], sendo considerado 
uma ótima opção para operação de manejo da 
cultura da soja. Segundo Procópio et al. (2006), 
A. tenella foi controlada por glyphosate (1620 
g ha-1), contudo, o melhor controle foi obtido 
quando se adicionou imazethapyr (100 g ha-1) 
ou chlorimuron-ethyl (10 ou 20 g ha-1). 
Diversos autores também relatam o 
controle de A. tenella por meio de aplicações 
de diferentes formulações de glifosato. 
Carvalho et al. (2004) observaram controle de 
A. tenella com aplicações de MON78239 
(1000, 1500, 3000 e 4500 g ha-1) e 
MON78634 (500, 1000, 2000 e 3500 g ha-1) 
na dessecação em pré-semeadura do milho.  
Controle satisfatório de A. tenella 
com o herbicida MON78634 na dose 1500 g 
ha-1 aplicado no estádio V5 do milho, foi 
observado por Ferreira Neto et al. (2004a). 
Excelente controle para A. tenella, acima de 
96,00%, foi observado por Kawaguchi et al. 
(2004) com aplicação do herbicida 
MON77280 em pós-emergência do algodão. 
Em acordo com esse resultado, também foi 
observado por Nishikawa et al. (2004) 
controle de A. tenella com aplicação de 
MON77280 em pós-emergência em soja RR e 
por Ferreira Neto et al. (2004b) em pós-
emergência de milho. 
 
Conclusões 
 
Todos os herbicidas aplicados em pré-
emergência foram eficazes para o controle de 
Alternanthera tenella, proporcionando 
controle acima de 98% aos 28 DAA.  
Os herbicidas fomesafen, lactofen e 
bentazon, aplicados em pós-emergência, não 
proporcionaram níveis aceitáveis de controle 
para A. tenella, em nenhuma das avaliações.  
Os demais herbicidas pós-emergentes 
avaliados foram altamente eficazes, resultando 
num controle acima de 97% aos 28 DAA. 
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